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Portugal seria mais triste sem as suas colecƟvidades musicais 
 
No dia 1 de outubro, assinalamos o Dia Mundial da Música, celebrando uma das mais universais formas de expressão humana e uma presença constante na 
vida das comunidades. 
 
A música acompanha-nos nas celebrações e nas memórias, nas festas e nas tradições, nos momentos de encontro e também naqueles em que procuramos 
simplesmente emoção, beleza e companhia. É cultura, é educação, é idenƟdade e é uma poderosa forma de aproximação entre pessoas e gerações. 
 
Mas, em Portugal, a música não vive apenas nos grandes palcos, nas salas de espetáculo ou nas insƟtuições profissionais. A música vive também, todos os 
dias, nas nossas colecƟvidades. 
 
Vive nas Bandas Filarmónicas e nas suas escolas de música, onde crianças, jovens e adultos aprendem a tocar, descobrem o gosto pela música, desenvolvem 
competências e encontram um espaço de parƟcipação e de pertença. 
 
Vive nos Coros e Orfeões, onde muitas vozes se transformam numa só, preservando repertórios, criando novos projetos e levando a música às comunidades. 
 
Vive nos Grupos de folclore, onde música, canto, dança, trajes, usos e costumes se encontram e onde a memória colecƟva é transmiƟda de geração em 
geração. 
 
E vive em tantas outras formações musicais que, espalhadas pelo território, fazem do Movimento AssociaƟvo Popular um dos grandes espaços de parƟcipa-
ção cultural do nosso país. 
 
Por detrás de cada ensaio, de cada concerto, de cada atuação e de cada escola de música estão dirigentes associaƟvos, professores, maestros, músicos, 
cantores, bailarinos, famílias e voluntários que dedicam tempo, conhecimento e paixão à construção de comunidades mais vivas e culturalmente mais 
ricas. 
 
Esse trabalho nem sempre é suficientemente visível. Muitas vezes, começa longe dos grandes centros, numa sede associaƟva, numa sala de ensaios, numa 
escola de música ou num palco improvisado. Mas os seus resultados chegam muito mais longe: chegam às crianças que descobrem a música, aos jovens 
que encontram novas oportunidades, aos mais velhos que mantêm vivas as suas tradições e a todos aqueles que encontram nas colecƟvidades um espaço 
de encontro, parƟcipação e realização pessoal. 
 
Sem estas colecƟvidades, Portugal não seria o mesmo. 
 
Seria um Portugal com menos música nas ruas, menos vozes em conjunto, menos tradições parƟlhadas, menos oportunidades de aprendizagem e menos 
espaços de encontro entre gerações. 
 
Seria, seguramente, um Portugal mais triste. 
 
Por isso, neste Dia Mundial da Música, a Confederação Portuguesa das ColecƟvidades de Cultura, Recreio e Desporto presta reconhecimento a todas as 
colecƟvidades, aos seus dirigentes, trabalhadores, professores, maestros, músicos, cantores, bailarinos, associados e voluntários que fazem da música uma 
realidade quoƟdiana das nossas comunidades. 
 
Celebramos quem ensina e quem aprende. 
Celebramos quem preserva e quem cria. 
Celebramos quem toca, quem canta, quem dança e quem faz acontecer. 
 
Porque fazer música numa colecƟvidade é também fazer comunidade, transmiƟr cultura e construir futuro. 
 
Neste 1 de outubro, celebramos a música e todos aqueles que, através do Movimento AssociaƟvo Popular, lhe dão vida. 
 
Sem as nossas Bandas, Coros, Folclore, Escolas de Música e tantas outras formações associaƟvas, Portugal seria mais triste. 
 
Feliz Dia Mundial da Música! 
 
Confederação Portuguesa das ColecƟvidades de Cultura, Recreio e Desporto  
 
Lisboa, 1 de outubro de 2026 
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